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Pensamento de Joseph 
Ratzinger em simpósio 
Arcebispo do Rio anuncia criação da Cátedra Bento XVI

Mais de 600 pessoas de 15 países participaram, no Ginásio da PUC-Rio, da conferência sobre os pensamentos de Joseph Ratzinger, o Papa Bento XVI

Reitor na cerimônia de lançamento do livro ‘Abordagens biogeográficas’

  Os filmes premiados serão exibidos, em abril, na Rede Kinoplex

Cynthia SalleS

Preservação 
ambiental 
na escola

IRI: integração 
será a marca 
do novo diretor

Rádio PUC 
tem show de 
lançamento
PÁGINA 8

Curtas de 
alunos no 
Cine Odeon

Religião, memórias 
e meio ambiente

Um centro de referência para estudo 
e reflexão sobre as ideias de Joseph Rat-
zinger. A criação da Cátedra Bento XVI 
foi anunciada pelo Arcebispo do Rio, 
Dom Orani João Tempesta, no II Sim-

pósio sobre o pensamento de Ratzinger. 
No encontro, também foram realizados 
debates sobre a Jornada Mundial da Ju-
ventude, que será no Rio entre os dias 23 
e 28 de julho de 2013. O evento foi or-

ganizado em parceria com o Programa 
de Pós-Graduação do Departamento de 
Teologia, a Fondazione Vaticana Joseph 
Ratzinger  – Benetto XVI e a Arquidioce-
se do Rio de Janeiro. PÁGINA 3

No encerramento do Projeto 
Jornadas Ecológicas, uma par-
ceria do Departamento de Ser-
viço Social e do Nima, com o 
CIEP Rubens Gomes, em Costa 
Barros, e a Vila Olímpica Clara 
Nunes, em Acari, foram expos-
tos trabalhos dos alunos que 
frequentaram as aulas sobre 
preservação do meio ambiente. 
Durante a realização do projeto, 
os estudantes tiveram a oportu-
nidade de conhecer a flora do 
campus da PUC-Rio. PÁGINA 11

O Instituto de Relações Inter-
nacionais (IRI) nomeou Paulo 
Luiz Moreaux Lavigne Esteves 
como novo diretor, pelos pró-
ximos dois anos. A cerimônia 
foi realizada no dia 9 de no-
vembro, na Sala do Conselho 
Universitário. Padre Josafá 
Carlos de Siqueira, Reitor da 
Universidade, Luiz Roberto 
Cunha, Decano do Centro de 
Ciências Sociais, e João No-
gueira, ex-diretor do IRI, com-
pareceram ao evento. PÁGINA 5

Nos dias 9, 10 e 11 de no-
vembro, curtas-metragens 
produzidos por alunos de 
Cinema da Universidade 
foram exibidos no Cine 
Odeon, na Cinelândia.  
Mais de 1.100 pessoas assis-
tiram a 66 filmes, entre do-
cumentários e ficções. Seis 
deles foram premiados e 
entrarão em cartaz em abril 
de 2013. PÁGINA 10

REITOR

O Reitor da Universidade, padre Josafá Carlos de Siqueira, 
S.J., reflete, nesta edição, sobre mais uma conquista da PUC, 
que foi eleita a melhor universidade particular, em três que-
sitos, pelo Guia do Estudante. Padre Josafá agradece a todos 
da comunidade PUC pela dedicação e trabalho.  PÁGINA 2

thaíS Mandarino

jorge paulo

O Reitor, padre Josafá Carlos 
de Siqueira, S.J., lançou o li-
vro Abordagens biogeográficas, 
e o Vice-Reitor de Desenvol-
vimento, Sergio Bruni, distri-

buiu sua nova obra Anotações 
com migalhas de velocípede. Já 
padre Omar deu início à car-
reira de escritor com De bra-
ços abertos. PÁGINA 9
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Foi com grande alegria 
que recebemos a notícia 
da pesquisa realizada e di-
vulgada pela Editora Abril, 
que publica o Guia do Estu-
dante e integra os prêmios 
Santander Universidades, 
informando que a PUC-Rio 
está novamente em lugar de 
destaque dentre as melho-
res Universidades Privadas 
do Brasil. É interessante re-
cordar que o presente resul-
tado é fruto de uma ampla 
pesquisa de opinião que en-
volve mais de 3,6 mil pro-
fessores e coordenadores de 
cursos superiores no país. 
Nessa edição, mediu-se a 
qualidade de 11.484 cursos 
de graduação, envolvendo 
cursos bons, de 3 estrelas, 
muito bons, de 4 estrelas 
e excelentes, de 5 estrelas. 
Embora com número me-
nor de cursos avaliados, em 
comparação às demais Uni-
versidades privadas, é ne-
cessário lembrar que, den-
tre elas, a PUC-Rio possui 
o maior número de cursos 
com 5 estrelas, num total de 
14 cursos.

Como aconteceu no ano 
anterior, confirmamos o 
nosso primeiro lugar entre 

as Universidades privadas 
nas áreas de Ciências So-
ciais e Humanas, Ciências 
Exatas e Informática, e En-
genharia de Produção. Nes-
te ano, recebemos também 
o segundo lugar na área de 
Comunicação e Informa-
ção. Na publicação do Guia 
do Estudante destacou-se o 
processo de consolidação 
dos cursos de graduação 
e pós-graduação da PUC-
-Rio ao longo dos anos, 
além do crescimento da 
pesquisa, através de convê-
nios e parcerias. Nas áreas 
de conhecimento, onde re-
cebemos o primeiro lugar, 
a publicação e a premiação 
destacaram os seguintes as-
pectos: O crescimento do 
Centro de Ciências Sociais 
e os estágios, colocando o 
Departamento de Direito 
como campeão em procu-
ra no vestibular; o Centro 
Técnico Científico como 
celeiro de pesquisas de 
ponta, fazendo destaque o 
projeto Tecgraf com traba-
lhos de computação gráfica 
para a Petrobras e o labo-
ratório de multimídia pelo 
pioneirismo na TV digital 
nacional; e, finalmente, a 

sólida formação nos cursos 
de Engenharia oferecidos 
pelo CTC, fazendo também 
referência ao Escritório de 
Desenvolvimento do Cen-
tro e o elevado número de 
professores com doutorado.

Esta confirmação reve-
la que estamos no caminho 
certo, procurando melhorar 
a cada dia a qualidade de 
nosso ensino e contribuindo 
para a melhoria do ensino 
superior no Brasil.

Gostaria mais uma vez, 
de estender os meus since-
ros agradecimentos à toda 
a comunidade educativa da 
PUC-Rio, pois somos cons-
cientes que estes resultados 
são frutos de esforços cole-
tivos dos departamentos e 
professores que com o pas-
sar dos anos vão crescendo  
suas asas e possibilitando 
voos mais altos no ensino 
e na pesquisa. Sentimo-nos 
felizes ao constatar que o 
lema de nosso brasão ins-
titucional -Alis grave nil- é 
algo vivido e concretizado 
no cotidiano da vida acadê-
mica.

|||||||| Pe. JOsAfÁ CARlOs de sIqUeIRA, s.J.

ReItOR dA PUC-RIO
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Confirmando o nosso 
lugar de destaque
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JORNAL DA PUC
Publicação quinzenal editada pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro

O almoço dos ex-alunos 
da PUC-Rio já tem data: sá-
bado 1/12, às 13h. Este ano 
temos uma novidade: o even-
to será no Campus da PUC-
-Rio. Teremos um buffet 
especialmente contratado e 
ocuparemos o salão da Pas-
toral, que fica no subsolo da 
Igreja, espaço acolhedor e de-
vidamente refrigerado, como 
dezembro requer.

A escolha da data e lo-
cal derivou de ampla con-
sulta realizada à base de 

ex-alunos, em que os par-
ticipantes decidiram sua 
preferência por meio de 
uma pesquisa virtual.

O almoço é uma das opor-
tunidades para voltar ao am-
biente da PUC-Rio, no qual 
todos passamos vários anos 
das nossas vidas. E, sobretu-
do, para encontrar colegas da 
sua turma. Para você que está 
na dúvida se seus colegas vi-
rão, segue uma ideia: que tal 
aproveitar esta ocasião para 
entrar em contato com eles 

e reservar uma mesa para o 
grupo que confirmar?

Este ano teremos a pre-
sença do padre Reitor Josa-
fá Siqueira SJ, que dará uma 
bênção especial a todos os 
presentes, antes da confra-
ternização.

As reservas podem ser 
feitas na AaA: miquelin@
puc-rio.br.

Esperamos você. Até lá!

|||||||| ANdReA RAMAl

PResIdeNte dA AAA-PUC-RIO

Almoço dos ex-alunos será dia 1/12 na PUC-Rio

www.aaapucrio.com.br

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA PUC-RIO

Dinâmico: reformas facilitam a leitura

Formato do Jornal 
da PUC é aprovado 
Comunicar muda tamanho de publicação 
quinzenal e moderniza o projeto gráfico

lUANA ChAGAs

O Projeto Comunicar come-
morou 25 anos em outubro e as 
bodas de prata trouxeram novi-
dades. O JORNAL DA PUC pas-
sou por uma mudança gráfica. O 
novo formato veio acompanha-
do de nova tipografia, layout e 
em papel jornal. O projeto foi fei-
to pela diagramadora do Comu-
nicar, professora Mariana Eiras, 
que buscava tornar o jornal mais 
dinâmico e moderno. “O chapéu 
e a linha fina (inseridos acima do 
título) foram adotados para os 
leitores terem uma identificação 
imediata do assunto da matéria, 
podendo filtrar os assuntos que 
os interessam”, disse Mariana. 

A mudança foi aprovada 
pela comunidade PUC. A aluna 

do 2º período de Administra-
ção Isis Carvalho, que costuma 
ler o jornal da Universidade 
pela internet, falou que o proje-
to desperta maior interesse pela 
versão impressa. O ex-aluno de 
Design Thales Monteiro con-
corda e acha a versão mais di-
dática. “É muito importante o 
design do jornal, tanto quanto 
a informação”, observou Thales.

O Vice-Reitor Comunitário, 
professor Augusto Sampaio, 
disse que o jornal ficou mais 
fácil de ler e levar para casa. 
“Ainda estou me habituando, 
mas não senti nostalgia, ficou 
muito bom”, afirmou Augusto. 
O Vice-Reitor Acadêmico, pro-
fessor José Ricardo Bergmann, 
aprovou a mudança e achou 
muito boa a nova diagramação. 

Vice-Reitor Acadêmico, José Ricardo Bergmann: ‘boa diagramação’

Weiler Filho

O Núcleo de Operação de 
Atendimento Psicopedagógi-
co (NOAP) celebrou 30 anos 
de fundação, no dia 19 de ou-
tubro. Durante a cerimônia, 
houve uma mesa redonda 
com participação de três pro-
fessores da Universidade e da 

diretora do Pró-Saber. Depois, 
a comemoração foi marca-
da pelo lançamento do livro 
Abrindo caminhos nas trilhas 
da psicopedagogia, escrito por 
14 professoras do Núcleo, e 
pela exposição Passo a passo 
por onde eu passo. hUGO PeRNet

NOAP COMPLETA 30 ANOS 

antonio alBuquerque
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Religião: ii Simpósio joseph ratzinger, realizado na universidade, teve como tema a humanização e o Sentido da Vida

Cátedra será criada em 
homenagem a Bento XVI
Nova unidade na PUC continuará os estudos sobre o pensamento do Papa 

Arcebispo dom Orani tempesta discursa, no Ginásio da PUC-Rio, sobre a Jornada Mundial da Juventude e anuncia o projeto de criação da Cátedra Joseph Ratzinger-Bento XVI

Monsenhor Giuseppe A. scotti durante o simpósio sobre Joseph Ratzinger

jorge paulo

jorge paulo

JUllIA MeNdONçA

 
O Arcebispo Dom Ora-

ni João Tempesta anunciou a 
criação da Cátedra Joseph Rat-
zinger – Bento XVI no encer-
ramento do II Simpósio sobre 
o Pensamento de Joseph Ra-
ztinger, realizado na PUC-Rio, 
nos dias 8 e 9 de novembro.  O 
objetivo é favorecer o estudo, a 
pesquisa acadêmica e a divul-
gação do pensamento de Bento 
XVI. A cátedra funcionará jun-
to ao Decanato do Centro de 
Teologia e Ciências Humanas 
(CTCH).  O responsável  será 
o professor padre Mário de 
França Miranda, S.J..  Segundo 
o decano do Centro, professor 
Paulo Fernando Carneiro, a 
nova cátedra deve dar conti-
nuidade a tudo que aconteceu 
no Simpósio, enfatizando e 
aprofundando não apenas o es-
tudo e a difusão do pensamen-
to do Papa como contribuindo 
também para um maior vigor 
da teologia no Brasil. 

O II Simpósio foi uma 
parceria do Departamento 
de Teologia da PUC-Rio com 

a Arquidiocese de São Se-
bastião do Rio de Janeiro e a 
Fondazione Vaticana Joseph 
Ratzinger – Benedetto XVI, 
e teve como tema Humaniza-
ção e Sentido da Vida. Reu-
niu mais de 660 pessoas no 
primeiro dia, 8 de novembro, 
e 700 pessoas no dia 9. Estive-
ram presentes representantes 
de 15 nacionalidades, de 100 
instituições de ensino, além 
de 60 universidades e insti-
tuições religiosas diversas. O 
representante da Fundazione 
Vaticana Joseph Ratzinger – 
Beneditto XVI, Monsenhor 
Giuseppe A. Scotti também 
participou do evento.

Novas pesquisas de interes-
se teológico foram apresenta-
das, com relatos de estudiosos 
brasileiros e estrangeiros.  Du-
rante o encontro, Dom Orani 
fez referência à próxima Jorna-
da Mundial da Juventude, que 
será realizada no Rio entre os 
dias 23 e 28 de julho de 2013. 
“O Simpósio coloca os funda-
mentos daquilo que iremos vi-
ver, nos próximos meses, não 
só na Jornada, como nos próxi-

mos eventos culturais e sociais 
que realizarão na nossa cida-
de”, comentou o Arcebispo. 

No primeiro dia, a confe-
rência Humanização e Senti-
do da Vida foi ministrada por 
Dom Orani João Tempesta, 
que homenageou o ex-cardeal 
Dom Eugênio Salles, arcebis-
po emérito do Rio, falecido 
este ano. Segundo Dom Ora-
ni, o encontro tinha o objeti-
vo de aprofundar as ideias do 
teólogo Ratzinger.

– Estamos dando as nos-
sas opiniões sobre a questão 
da humanização, da vida hu-
mana, do ser humano, que é 
o grande problema do mundo 
de hoje. Na sociedade atual, 
muitas vezes esse debate sobre 
o que é o humano e quais são 
os valores deste nosso mundo 
se resume àquilo que se tem 
dentro de cada pessoa. Mas, 
outros temas são importantes. 
É preciso pensar no sentido 
da vida como uma dádiva di-
vina, e, portanto, como uma 
relação com o Transcendente. 
Essa é uma discussão muito 
importante e valorosa para os 

dias de hoje. Este evento é um 
bom momento para aprofun-
dar esse assunto – completou.

Durante a tarde do pri-
meiro dia, foram realizadas 
38 sessões de comunicações 
ministradas por estudiosos da 
Igreja Católica. Entre eles, o 
padre Luís Corrêa Lima, S.J., 
que abordou o tema da di-
versidade sexual. Para ele, é 
fundamental buscar os argu-
mentos positivos da Igreja, no 
campo da sexualidade. “Não 
se pode pensar a sexualidade 

só sob o ponto de vista do pe-
cado, mas também pelos as-
pectos que constroem vidas e 
formas de solidariedade”.    

Padre Abimar Oliveira de 
Moraes, coordenador do Pro-
grama de Pós-Graduação do 
Departamento de Teologia da 
PUC-Rio e um dos organiza-
dores do Simpósio, agradeceu 
o apoio da comunidade PUC. 
“Tudo funcionou perfeita-
mente. A Universidade parti-
cipou, colaborou, entendeu e 
apoiou”.
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As virtudes do professor Junito Brandão
Na mitologia grega as vir-

tudes dos heróis são definidas 
por conceitos que, entre ou-
tros significados, expressam 
qualidades, sabedoria, fra-
ternidade e moral. A palavra 
aretê é a virtude da força e da 
coragem, logos é um conceito 
que remete à razão, lingua-
gem e justa medida, e métis é 
uma forma de inteligência e 
sabedoria.

Nas salas de aula da PUC-
-Rio um professor destacou-
-se por suas virtudes, sabe-
doria e a justa medida para 
ensinar, desenvolver pesqui-
sas e dedicar-se à publicação 
dos seus estudos sobre a cul-
tura clássica. Nas palavras de 
Miriam Sutter, sua ex-aluna e 
atual professora da Universi-
dade, Junito Brandão era um 
“amigo sábio e generoso”.

Junito de Souza Brandão 
(1924-1995) concluiu em 
1948 o bacharelado em Letras 
Clássicas nas Faculdades Ca-
tólicas e em seguida cursou 
Arqueologia, Epigrafia e His-
tória da Grécia na Universi-
dade de Atenas. Lecionou na 
Faculdade de Filosofia e pos-
teriormente no Departamen-

to de Letras. Membro da Aca-
demia Brasileira de Filologia, 
publicou dicionários etimoló-
gicos, obras didáticas e livros 
sobre a cultura clássica. Sua 
biblioteca particular foi doa-
da para a PUC-Rio e integra o 
acervo da Biblioteca Central.

No livro “Teatro Grego: 
origem e evolução”, publica-
do em 1980, Junito Brandão 
assinala que o teatro na Gré-
cia “embriagou-se do belo 
para celebrar o homem”. Em 
2006, a PUC-Rio inaugurou 
em sua homenagem no bos-
que do campus da Gávea o 

Espaço Cultural Professor 
Junito Brandão, um anfite-
atro e palco de encontros, 
debates e eventos multicultu-
rais. De shows a peças de tea-
tro, de oficinas a local para o 
diálogo, por cumprir funções 
análogas às do teatro grego, 
esse anfiteatro é lugar privi-
legiado da contemplação e da 
experiência, e lembra, atra-
vés da palavra, “a presença 
de uma ausência”.

|||||||| edUARdO GONçAlVes

PesqUIsAdOR dO NúCleO

de MeMóRIA dA PUC-RIO

CRÔNICAS DE MEMÓRIA
um mapa da memória da puC-rio - parte Xiii

espaço Cultural Professor Junito Brandão (2011)

antÔnio alBuquerque

CAMPUS

Ecologia: Seminário internacional discutiu o papel das unidades de conservação urbana na preservação ambiental

Colóquio sobre biodiversidade
As agressões ao meio ambiente foram tema de debate no BiodiverCities
ANA PAUlA BIssOlI

A PUC-Rio sediou, de 29 
a 30 de outubro, o Colóquio 
Internacional de Biodiversi-
dade BiodiverCities - Unida-
des de Conservação Urbanas: 
Desafios, Atores, Espaços, no 
auditório B8. As discussões 
abordaram temas relevan-
tes às diferentes unidades 
de conservação urbanas de 
biodiversidade. O Reitor da 
PUC-Rio, padre Josafá Car-
los de Siqueira, S.J, fez o dis-
curso de encerramento do 
colóquio. 

O Reitor falou sobre o pa-
pel da Universidade nos de-
safios planetários, incluindo 
os ambientais, e da alegria 
de poder acolher um evento 
desse porte. Como professor 
de biogeografia, padre Josafá 
comentou que tem se dedica- durante o seminário BiodiverCities, o Reitor, padre Josafá Carlos de siqueira, s.J., falou sobre sustentabilidade 

thaíS Mandarino

Palestra: Simpósio aborda a metropolização

Gestão Territorial e 
as relações urbanas 
Encontro relaciona diferença entre classes 
sociais e a gestão territorial das cidades  

ReNAtO sIttA

 A relação entre as classes 
sociais foi um dos temas abor-
dados no I Simpósio Interna-
cional de Metropolização do 
Espaço, Gestão Territorial e 
Relações Urbano-Rurais. Rea-
lizado na PUC-Rio, de 5 a 10 
de novembro, o simpósio teve 
como objetivo discutir como 
novos sistemas de produção e 
a nova realidade do mercado 
contribuem para as mudanças 

do tecido urbano e a relação 
entre a cidade e o campo.

De acordo com a professo-
ra do Departamento de Geo-
grafia da USP Ana Fani Ales-
sandri Carlos, a valorização 
das regiões centrais expulsa os 
moradores mais pobres, mas a 
relação entre as classes sociais 
continua. “É impossível mes-
mo com uma política rígida no 
espaço, separar pobre e rico,  o 
que é de uma classe e o que é de 
outra”, afirmou Ana.

do a esse campo de pesquisa. 
“Essa é uma discussão atu-
al e pertinente ao repensar, 
dentro do espaço urbano, a 
relação homem-natureza”, 
explicou. Além disso, ele 
se mostrou animado com a 
possibilidade de futuros en-
contros na Universidade: “A 
PUC está sempre de portas 
abertas. Essa discussão não 
pode parar.”

Depois do encerramento, 
foi lançado o livro do Co-
lóquio BiodiverCities Paris 
2010, no Museu do Meio 
Ambiente, no Jardim Botâ-
nico. Para ir ao lançamento, 
os convidados se organiza-
ram em caronas, de acordo 
com a filosofia do encontro 
e das ideias em prol da sus-
tentabilidade. Houve quem 
decidisse ir a pé até o Jardim 
Botânico. 

Padre djalma Rodrigues recebeu crianças da creche tia Andrea, man-
tida por voluntários na Rocinha, após uma missa dominical na PUC

diVulgação
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feRNANdA RezeNde

Paulo Henriques Britto, 
poeta, contista, tradutor de 
poesia e prosa e professor de 
Estudos da Tradução da PUC-
-Rio, ganhou mais um reco-
nhecimento por seu trabalho 
como escritor. No 8º Prêmio 
BRAVO! Bradesco Prime de 
Cultura, no dia 30 de outubro, 
ele foi contemplado na catego-
ria Melhor Livro por sua obra 
Formas do Nada. 

O livro de poesia de Britto 
concorreu com mais duas obras 
literárias, os romances Habi-
tante Irreal, de Paulo Scott, e 
O Mendigo que Sabia de Cor os 
Adágios de Erasmo de Rotter-
dam, de Evandro Affonso Fer-
reira. O prêmio era destinado a 
eleger os melhores em diversas 
categorias culturais, como o ci-
nema e as artes plásticas. 

Britto já ganhou diversos 
prêmios ao longo da carrei-
ra como escritor, entre eles o 
Alphonsus de Guimarães, na 
categoria Poesia, e o Prêmio 
Alceu Amoroso Lima-Poesia.  
Ele destaca que o BRAVO! é 
diferente dos demais. 

– Concorreu toda a literatu-
ra, não era dividido em catego-
rias. É meio complicado botar 
no mesmo saco coisas diferen-
tes, mas o prêmio não era só de 
literatura. O mesmo aconteceu 
no Portugal Telecom de Litera-
tura Brasileira, em 2004.

Formas do Nada foi produ-
zido em um curto período de 
tempo, o que, segundo o autor, 
garante mais unidade ao livro, 
que reúne basicamente poemas 
escritos em 2010. O livro abor-
da a metalinguagem, o cotidia-
no, questões da vida e os signi-
ficados que damos a ela.

Educação: instituto de relações internacionais tem novo diretor 

Paulo Luiz Esteves 
assume a direção 
Integrar os cursos e construir programas 
profissionais estão entre as propostas

ROdRIGO zelMANOwICz

O professor Paulo Luiz 
Moreaux Lavigne Esteves to-
mou posse como novo diretor 
do Instituto de Relações Inter-
nacionais (IRI), pelos próxi-
mos dois anos, em cerimônia 
realizada no dia 9 de novem-
bro, na Sala do Conselho Uni-
versitário. Estavam presentes 
o Reitor da PUC-Rio, padre 
Josafá Carlos de Siqueira, S.J., 
o Decano do Centro de Ciên-
cias Sociais (CCS) da PUC-
-Rio, professor Luiz Roberto 
Cunha, o ex-diretor do IRI, 
professor João Nogueira, além 
de familiares e amigos. 

Carioca, Paulo Luiz Este-
ves passou 20 anos da vida em 
Minas Gerais, onde se formou 
em História pela Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG). Ele fez mestrado e 
doutorado em Ciência Políti-
ca no Instituto Universitário 
de Pesquisas do Rio de Janeiro 
(IUPERJ-Tec), e Pós-Doutora-
do na Universidade de Cope-
nhague, Dinamarca. Ele está 
no IRI da PUC-Rio desde 2009.

No discurso de posse, Paulo 
Luiz agradeceu o acolhimento 
e a confiança da PUC-Rio e 
do professor João Nogueira, 
que dirigiu o IRI nos últimos 
quatro anos, e lembrou a rela-
ção que tem com o IRI desde a 
década passada, com projetos 

acadêmicos e com a funda-
ção da Associação Brasileira 
de Relações Internacionais 
(ABRI). Paulo disse estar hon-
rado em ser diretor de uma 

instituição que é referência 
para o país no campo das Re-
lações Internacionais.

– Começamos um proces-
so de passagem direta da Gra-
duação para a Pós-Graduação 

para alunos com CR acima de 
8.5, fazendo com que possam 
apresentar candidaturas, sendo 
submetidos apenas a entrevista. 
Queremos integrar a gradua-
ção à pós-graduação e pensa-
mos na ideia da construção de 
programas profissionais para os 
alunos. Além disso, buscamos 
cada vez mais condições para 
atrair estudantes estrangeiros. 

Padre Josafá agradeceu o 
trabalho do ex-diretor João 
Nogueira e falou da confian-
ça no sucesso de Paulo Luiz 
para o cumprimento das me-
tas como novo diretor. “O IRI 
tem três colunas muito fortes: a 
determinação das pessoas que 
construíram o departamento, a 
teleologia e a excelência. Tenho 
certeza de que o Paulo condu-
zirá bem”, disse o Reitor.

Paulo luiz esteves em seu discurso de posse como novo diretor do Instituto de Relações Internacionais

João Nogueira passa o cargo de diretor do IRI para Paulo esteves 

Cynthia SalleS

Cynthia SalleS

Tenho certeza 
que o Paulo 
conduzirá bem 
Padre Josafá

“

Obra: poeta conquista o reconhecimento 

Uma coleção 
de prêmios  
em literatura
Paulo Britto, escritor e professor  
da PUC, contemplado com BRAVO!

A Superintendência de Re-
cursos Humanos promoveu o 
projeto Grupo de Liderança, 
com palestras semanais, en-
tre abril e novembro, com o 
objetivo de ampliar a reflexão 
sobre o perfil de competência 
das lideranças dentro da Uni-
versidade. No dia 23, última 
data de encontro, representan-

tes de unidades da PUC, como 
Pastoral, CACC, IRI e Ciên-
cias Sociais, apresentaram um 
projeto, resultado do diálogo 
nas reuniões. Com o nome 
Evento – Rede Integrada de 
Comunicação, o planejamento 
final visa melhorar a circulção 
de informações dentro da Uni-
versidade. hUGO PeRNet 

GRUPO DE LIDERANÇA

jorge paulo
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XI POSCOM: dezenas de artigos foram apresentados por pesquisadores de diversas áreas de atuação

Uma troca interdisciplinar 
entre acadêmicos do país
Encontro reuniu 55 mestrandos e doutorandos de universidades brasileiras
ANdRéIA COUtINhO, lUísA lACOMBe, 

IsAdORA CABRAl, felIPe MARqUes e 

feRNANdA RezeNde

Cinquenta e cinco mestran-
dos e doutorandos de diversas 
universidades do Rio de Janei-
ro, São Paulo, Minas Gerais, 
Brasília, Pernambuco, Goiânia 
e Rio Grande do Sul estiveram 
na PUC-Rio para participar do 
XI Poscom – Diálogos Interdis-
ciplinares: Comunicação como 
Espaço Convergente, de 7 a 9 
de novembro. O encontro é um 
espaço para compartilhar os 
conhecimentos entre os progra-
mas de pós-graduação. 

Foram seis Grupos de Tra-
balhos (GTs), coordenados por 
professores da PUC-Rio e um da 
Universidade Estadual do Norte 
Fluminense (Uenf), separados 
por diversas temáticas envolven-
do comunicação, cultura, meio 
ambiente, tecnologia e contem-
poraneidade. Um trabalho que 

marcou o primeiro dia do en-
contro foi o do aluno Guilherme 
Curi, intitulado A Música e o Mar 
– O fator comunicacional das ci-
dades portuárias e a produção 
musical popular do século XX. Se-
gundo Curi, a escolha das cida-
des portuárias para desenvolver 
o estudo se deve ao fato de que 
o porto acelera a velocidade da 
chegada das informações. Com 
uma pesquisa histórica e compa-
rativa, ele selecionou três cidades 
– Nova Orleans, Nova York e Rio 
de Janeiro – para analisar seme-
lhanças culturais. Além delas, 
também foram estudadas Liver-
pool, terra de artistas como os 
Beatles e os Yardbirds, e Seattle.

A doutoranda em Comunica-
ção Social da PUC-RS Fernanda 
Freitas comentou a importância 
de ter escutado opniões diferen-
tes sobre o seu trabalho e disse 
esperar ter ajudado alguém com 
a apresentação. “Muitas vezes os 
alunos mestrandos acreditam 

que suas ideias sejam exclusivas 
e mais ninguém esteja pesqui-
sando. Isso é um equívoco, pois 
sempre vão existir trabalhos na 
mesma temática, ainda que com 
objetos diferentes”, explicou ela. 

A professora Angeluccia Ha-
bert, que coordenou o primeiro 
GT e esteve presente nos outros, 
ressaltou a importância da par-
ticipação nessas discussões, não 
só dos alunos da pós-graduação, 

como também dos graduandos. 
“A transmissão de conhecimen-
to é muito importante. A gente 
ouve muito falar de interdisci-
plinalidade, mas na prática isso 
é muito difícil”, reforçou.

Jorge tadeu Borges leal (direita) falou sobre as embalagens midiáticas que são impostas aos dados do IBGe

Weiler Filho

Justiça: propostas de mudanças institucionais

seminário aborda 
direitos humanos  
Inabilidade do Brasil em lidar com o assunto 
foi tema de debates promovidos pelo IRI

felIPe MARqUes

No dia 12 de novembro, a 
PUC-Rio sediou um debate 
sobre o Sistema Interameri-
cano de Direitos Humanos. A 
inabilidade do governo bra-
sileiro em gerir assuntos que 
tocam nos Direitos Humanos 
foi um dos temas que norte-
aram as discussões. Partici-
param Carolina Moulin, do 
Instituto de Relações Interna-
cionais da PUC-Rio, Beatriz 
Affonso, da vertente brasileira 
da ONG Cejil, Maria Beatriz 
Bonna Nogueira, da Secretaria 
de Direitos Humanos do Go-
verno, Juana Kweitel, da ONG 
internacional Conectas, Car-
los Eduardo da Cunha Olivei-
ra, do Ministério das Relações 

Exteriores, Alexandre Andrade 
Sampaio, da organização Arti-
go 19, e Eduardo Baker, da Jus-
tiça Global.

Cada um dos representantes 
de instituições discursou sobre 
pontos de interesse dentro da 
reforma, como o baixo orça-
mento, um problema histórico 
da Comissão, e a necessidade 
de fortalecimento financeiro, 
medidas cautelares e a falta de 
disposição política para tratar 
de assuntos relativos aos Di-
reitos Humanos. Maria Beatriz 
expôs casos de sucesso na atua-
ção do Sistema Interamericano 
e contou que o  Rio de Janeiro 
é o estado brasileiro que mais 
envia denúncias à Comissão 
Interamericana, seguido por 
São Paulo e Pará.
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Al e x a n d r e 
R h o d e : 

Francês (1591 
– 1660). Traba-

lhou como missionário na 
Indochina, uma região que 
respondia muito bem à pro-
posta de fé cristã. Ele do-
minava muito bem a língua 
e costumes do povo. Os re-
gistros que foi fazendo das 
suas viagens constituem 
um precioso documento 
histórico para o Vietnam. 
Era um linguista, que tra-
duziu a língua vietnamita 
para o latim, escreveu um 
catecismo latino – vietna-

mita, compôs um dicio-
nário Vietnamita – Latim 
– Português; este Dicioná-
rio foi depois largamente 
utilizado por muitos “scho-
lars” vietnamitas para criar 
o novo alfabeto vietnamita, 
que usa as letras do alfabe-
to latino.  Compôs também 
uma gramática para a lín-
gua nativa. Nisto ele levava 
para frente, de modo insig-
ne, uma tradição da Com-
panhia de Jesus, sendo cer-
ca de 40 línguas dos povos 
das diferentes missões dos 
jesuítas que foram transcri-
tas e traduzidas. No Vietnã 

ele ficou conhecido como o 
“Primeiro Padre [ou Pai], 
fato que é comemorado 
por um selo de 1960, onde 
se faz menção das inova-
ções feitas por ele na língua 
vietnamita.

Johan von 
B o l l a n d : 

Belga (1596 – 
1665). Histo-

riador (além de teólogo) 
deu o nome a uma impor-
tantíssima organização de 
Padres Jesuítas, iniciada 
em 1603 (não, claramente, 
pelo próprio Bolland, que 

tinha então 7 ou 6 anos). 
Os “bollandistas” se ocu-
pam de restabelecer a his-
tória factual de pessoas que 
foram “canonizada” (decla-
radas santas) ou beatifica-
das (declaradas “beatas”) 
pela Igreja. Efetivamente, 
a história de vários desses 
homens e mulheres, prin-
cipalmente antes da era 
moderna, foram muito 
engrandecidas pela pieda-
de popular. Bolland assu-
miu a liderança do grupo 
e imprimiu a ele um nível 
de seriedade científica e 
“scholarship” não muito 

comum quando interesses 
estão em jogo. O Papa Ale-
xandre VII ( 1655 – 1667) 
diria (“talvez com excessi-
va generosidade”, segundo 
MacDonnell) que até en-
tão não havia sido criada 
nenhuma obra tão impor-
tante para a Igreja como os 
Bollandistas. Até a data da 
publicação do segundo li-
vro acima de MacDonnell, 
os Bollandistas já haviam 
publicado 100 volumes.
|||||||| Pe. PedRO MAGAlhães

GUIMARães feRReIRA, s.J.

PResIdeNte dA MANteNedORA

dA PUC-RIO

Nesta edição o JORNAL DA PUC dá continuidade à série sobre a presença e as conquistas dos jesuítas na ciência.

JESUÍTAS NA CIÊNCIA

4

Contribuições de um linguista e um historiador

Reconhecimento: publicação da editora abril concede boas notas à puC

Primeiro lugar 
em três quesitos
Edição 2012 do Guia do Estudante premia 
com cinco estrelas 14 cursos da Universidade
hUGO PeRNet

A PUC-Rio obteve o 
primeiro lugar entre as uni-
versidades particulares em 
três áreas de conhecimento: 
Ciências Sociais, Ciências 
Exatas e Informática e En-
genharia e Produção, na 
classificação instituída pelo 
Guia de Estudante 2013, da 
Editora Abril. A Instituição 
foi eleita a terceira melhor 
universidade privada do 
país e também conquistou o 
segundo lugar entre as parti-
culares na área de Comuni-
cação e Informação.

 A pesquisa ouviu mais de 
3.600 acadêmicos que ava-
liaram quase 12 mil cursos. 
Da PUC-Rio, foram anali-
sados 31 de graduação, dos 
quais 14 receberam nota má-
xima. O Vice-Reitor Acadê-
mico, professor José Ricardo 
Bergmann, atribuiu o bom 
desempenho à infraestrutu-
ra da Universidade, segundo 
ele, responsável pela melhor 
qualificação dos estudantes.

O Guia do Estudante des-
tacou ainda o trabalho dos 

Núcleos de Estudos sobre as 
Cidades e de Prática Jurídi-
ca e a pesquisa desenvolvida 
pelo o Centro Técnico Cien-
tífico (CTC). Na área de En-
genharia e Produção, a PUC-
-Rio ficou em primeiro lugar 
entre as instituições priva-
das. Para a publicação,  a 
competência acadêmica está 
ligada à sólida base teórica 

dos 11 cursos de engenharia 
da Universidade e o fato de 
que 95% dos aprofessores da 
área têm doutorado.

Para o Vice-Reitor Co-
munitário, professor Augus-
to Sampaio, a excelência 
acadêmica da PUC está atre-
lada ao programa de bolsas: 

– A bolsa busca conciliar a 
competência com a  carência.

Vice-Reitor Comunitário destacou a excelência acadêmica da Instituição

paMella VaSConCelloS

Palestra: matriz energética é tema de debate

Hidrelétricas: riscos e 
benefícios em pauta
Professor de Engenharia Mecânica apoia uso 
de usinas hidráulicas para gerar energia
hUGO PeRNet 

A importância da Amazô-
nia como área de concentração 
de fonte de energia foi um dos 
assuntos abordados pelo pro-
fessor de Engenharia Mecânica 
Alcir de Faro Orlando, em pa-
lestra organizada pela Acade-
mia Nacional de Engenharia. 
Ele defendeu também a utili-
zação de fontes renováveis em 
substituição às esgotáveis. 

– O Brasil tem o terceiro 
maior potencial hidráulico do 
mundo. Só está atrás da Chi-
na e da Rússia – disse. – Real-
mente, em termos hidráulicos, 
o Brasil está muito bem, e o 
mundo demorou a reconhecer 
que a energia hidráulica pode-

ria ser renovável.
Durante o encontro, em que 

foram abordadas as fontes de 
energia no Brasil, o palestrante, 
membro da Academia Nacional 
de Engenharia, expôs o plane-
jamento energético brasileiro e 
falou sobre o uso de fontes de 
energia, como hidráulica, bio-
massa, eólica e solar. 

Para o presidente da man-
tenedora da PUC-Rio, padre 
Pedro Magalhães Guimarães 
Fereira, S.J., presente na pa-
lestra, a matriz energética na-
cional deve ser liderada pala 
energia hidrelétrica, seguida 
da eólica e da fotovoltaica. 
“O problema da hidrelétrica é 
que o alagamento inviabiliza o 
plantio”, ressaltou.

Alcir de faro Orlando discursa sobre o potencial elétrico brasileiro 

thaíS Mandarino
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Os Brothers of Brazil 
estiveram na PUC-Rio, na 
última edição do Intervalo 
Cultural, dia 7 de novembro. 
Supla e João Suplicy apre-
sentaram uma mistura de 
punk rock e MPB no Anfi-
teatro Junito Brandão, para 
mais de 100 pessoas. 

Os irmãos tocaram de 

Garota de Ipanema a Imagi-
ne, dos Beatles, intercalando 
com novas músicas. Ao final 
do show, eles apresentaram  
parte do repertório do disco 
On My Way.

Supla comentou do prazer 
de tocar para o público cario-
ca. “É legal tocar no Rio”, disse.
ROdRIGO zelMANOwICz

IRMÃOS SUPLICy

thaíS Mandarino

Som: apadrinhada da CBn passa a tocar exclusivamente instrumental

show inaugura novo 
estilo da Rádio PUC 
Apresentação de música instrumental brasileira dá 
início à nova programação com repertório refinado
lUísA lACOMBe

Os alunos e professores da 
PUC-Rio tiveram a oportu-
nidade de assistir a um show 
de Gilson Peranzetta e Mauro 
Senise, no lançamento da Rá-
dio PUC, no dia 8 de novem-
bro. A Rádio já existe desde 
2005, mas teve a programação 
alterada com a comemoração 
dos 60 anos do Departamen-
to de Comunicação Social da 
PUC-Rio. Apadrinhada pela 
Rádio CBN, ela deixa de to-
car música brasileira em geral 
para se concentrar na música 
instrumental nacional.

“Num dado momento, há 
um ano, nós nos perguntamos 
se os nossos internautas en-

tendiam a diferença da nossa 
rádio, com repertório refina-
do, em relação às rádios co-
merciais”, disse Cesar Romero, 
Diretor do Departamento de 
Comunicação Social, explican-
do o motivo da reformulação. 
Agora, Cesar espera atrair não 
só brasileiros, mas também es-
trangeiros que gostem de músi-
ca brasileira. 

O repertório escolhido 
por Peranzetta e Senise reu-
niu composições de grandes 
nomes da música brasilei-
ra, como Noel Rosa, Dorival 
Caymmi e Pixinguinha. “Exis-
te um investimento em uma 
música mais comercial, mas 
agora os jovens estão abrin-
do os ouvidos e os olhos para 

música bem feita, para música 
instrumental”, disse Peranzet-
ta. “Tem muita rapaziada nova 
tocando, estudando, querendo 
aparecer. A rádio é uma alia-
da nossa, vocês estão de para-
béns. Estamos muito felizes de 
poder fazer esse show inaugu-
ral”, afirmou Senise.

O aluno Helio Chrockatt 
assistiu ao show e disse achar 
a ideia da rádio interessante. 
“Com certeza a música brasi-
leira é rica e de alta qualidade, 
porém, infelizmente, temos 
um acesso muito limitado a 
ela. Poucas são as rádios que 
tocam música brasileira e as 
que tocam se concentram 
nessa nova geração de pago-
de, sertanejo”.

Os músicos Gilson Peranzetta e Mauro senise apresentaram composições de grandes nomes da MPB

antÔnio alBuquerque

Mudança: políticas públicas devem ser revistas

Filme mostra drama 
sobre vida nas ruas
Lançamento do documentário teve debate 
sobre soluções para o problema social

AlessANdRA NAsCIMeNtO

O filme Quando a Casa é 
a Rua, dirigido por Thereza 
Jessouron, foi lançado no Bra-
sil no dia 7 de novembro, na 
PUC-Rio. A obra tem a pro-
posta de divulgar, pelas lentes 
do cinema, o drama vivido por 
moradores de rua.  O filme é 
resultado do projeto de pes-
quisa da professora do Depar-
tamento de Serviço Social da 
PUC Irene Rizzini, represen-
tante do Conselho de Educa-
ção do Instituto Fetzer. 

Durante a exibição do do-
cumentário, a plateia se emo-
cionou com cenas em que o 

descaso da sociedade civil era 
retratado. Após a exibição, 
houve um debate com a par-
ticipação da professora Irene 
Rizzini, da diretora Thereza 
Jessouron,  da professora Ma-
ria Clara Bingemer, do De-
partamento de Teologia, do 
representante da Associação 
Beneficente AMAR, Sebas-
tião Andrade, e da defensora 
pública da Coordenadoria de 
Defesa dos Direitos da Crian-
ça e do Adolesceste Eufrásia 
Maria Souza. 

Ao final, os integrantes da 
mesa defenderam que é neces-
sária uma mudança imediata 
nas políticas públicas do Brasil.

A diretora do filme, thereza Jessouron, participou do debate de lançamento

thaíS Mandarino

Compras: universidade promove 4ª edição da Semana de artesanato

Exposição divulga trabalho e 
mostra criatividade de artesãos
Feira movimenta os Pilotis do Edifício da Amizade com arte
GABRIelA MAttOs e lUísA lACOMBe

A 4ª Semana de Artesanato, 
de 5 a 9 de novembro, chamou 
atenção de quem passava pelos 
pilotis do Edifício da Amizade. 
A feira reuniu marcas de diver-
sos gostos e produtos, como 
doces caseiros e roupas.

O sucesso se refletiu nas ven-
das. “Vendi cerca de dez peças 

por dia, em torno de R$ 30 a R$ 
45”, disse Caroline Borges, ven-
dedora e designer da marca Soy 
Safo. Caroline já havia participa-
do de uma feira semelhante, há 
dois anos, promovida pelo curso 
de Design da PUC-Rio. Como 
na época o saldo foi positivo, ela 
resolveu voltar este ano.

A maioria dos vendedores 
que estava presente na feira não 

tem loja física, e vê nessa Sema-
na de Artesanato uma oportuni-
dade para ser reconhecido pelo 
trabalho que faz. “É um tipo de 
trabalho que admiro e que di-
ficilmente sei onde encontrar”, 
disse Julia Bender, aluna do 2º 
período de Comunicação So-
cial. “Entrando no campus da 
Universidade, facilita esse con-
tato com a arte artesanal”. 
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Literatura: Sergio Bruni usa técnicas de narrativa poética de autoficção

Retrato sobre migalhas das 
rodas do próprio velocípede 
Vice-Reitor de desenvolvimento escreve sobre memórias da infância 
hUGO PeRNet

Pilhas de livro sobre o 
chão, um velocípede ao lado 
de uma grande cadeira de 
madeira, em um fundo preto. 
Esse cenário foi palco de en-
cenações e de autógrafos do 
livro do professor Sergio Bru-
ni, Vice-Reitor de Desenvol-
vimento. Intitulada Anotações 
com migalhas de velocípede, a 
obra remonta as cenas do pas-
sado do autor. Para isso, Bruni 
relata reminiscências da in-
fância no campo e na cidade, 
e usa técnicas de narrativa po-
ética de autoficção.

Bruni afirmou o objetivo de 
o livro transmitir sua vivência 
sem melancolia, na leveza da 
prosa poética. Disse também 
que buscou retratar a transição 
da dinâmica em que se insere 
no tempo. Segundo ele, antiga-
mente o tempo era mais dura-
douro: “O olhar era mais atento. 
Você podia ficar olhando para 

o pôr do sol, até mesmo para o 
teto, e ter uma lembrança.”

O coordenador da Cátedra 
Ricardo Oiticica, responsável 
por escrever o prefácio, assi-
nalou a capacidade do autor de 
inovar ao escrever. Para ele, na 
obra de Sergio Bruni, fica evi-
dente perceber a capacidade do 
autor de formar um léxico pró-

prio: “O narrador deste poema 
em prosa poética é o narrador 
que sai do estrito limite de um 
sítio de uma fazenda, chamada 
Pitangueiras, em Resende, e vai 
ao outro lado da porteira, no 
domínio desse capataz”. 

Sem finalidade comercial, o 
livro vai servir de material aca-
dêmico, na Cátedra UNESCO.

Bruni promove noite de autógrafos permeada por apresentações artísticas

thaíS Mandarino

Livro: paralelo entre imagem e oração de jesus

De braços abertos 
para o Pai Nosso 
Primeiro livro de Padre Omar tem como 
inspiração a imagem do Cristo Redentor
hUGO PeRNet

Quem vê o Cristo Reden-
tor à noite, rosa, azul, amarelo, 
verde ou roxo não imagina que 
o responsável pela iluminação 
é um padre. Muito menos que 
as ordens de acionamento são 
enviadas por um aplicativo 
de aparelho celular. Inspirado 
no monumento, considerado 
uma das Sete Maravilhas do 
mundo contemporâneo, padre 
Omar, conhecido como o pa-
dre do Cristo Redentor, lança 
o livro De braços abertos, pela 
Editora Agir. Na obra, o padre 
explica frase a frase a oração 
do Pai Nosso, e contextualiza 
os abraços que Jesus deu, nos 
dias de hoje. 

“O grande abraço de Cristo 
foi quando Ele abraçou o sofri-
mento, no caminho do Calvá-
rio. Foi o abraço da alma, o mo-
mento de todo o amor de Jesus, 

quando ele foi abraçado pela 
cruz”, afirma Omar, Reitor do 
Santuário do Cristo Redentor. 

Além de estrear nas livra-
rias, o padre deu início tam-
bém à carreira de cantor. Peço a 
Deus é o título do CD e da faixa 
compartilhada com o sambista 
Diogo Nogueira. Membro da 
Academia Nacional de Músi-
ca, Omar credita o sucesso à 
capacidade das redes sociais de 
possibilitar a evangelização de 
forma mais ampla. O escritor 
e músico católico diz isso com 
base no sucesso de seu endere-
ço no Facebook, onde é exibido 
o clipe com Diogo Nogueira, 
gravado no Corcovado. No to-
tal, mais de 100 mil pessoas já 
curtiram a página. 

“O Diogo me disse que não 
sou eu que venho cantar sam-
ba, é o samba que tem um re-
presentante na Igreja”, conta 
padre Omar.

Leitura: reitor trata sobre o ambiente de forma mais técnica e acadêmica, em seu 13º livro, lançado pela editora puC-rio 

Biologia e geografia na cidade
Padre Josafá aborda fauna e flora urbana em novo estudo e campo de pesquisa
hUGO PeRNet

Fruto de 25 anos de estudo 
acadêmico como professor de 
Geografia, o Reitor da PUC-
-Rio, padre Josafá Carlos de Si-
queira, S.J., criou argumentos, 
a partir da preocupação com 
o meio ambiente, para escre-
ver o livro Abordagens biogeo-
gráficas, lançado pela Editora 
PUC-Rio. O objetivo da obra 
é tratar de questões relaciona-
das à fauna e à flora dentro do 
espaço urbano, segundo o Rei-
tor. “Ele é uma pessoa extrema-
mente preocupada com a flora, 
a ponto de temer que as plantas 
exóticas, trazidas de fora, ocu-
pem o espaço das nativas”, afir-
mou padre Pedro Magalhães 
Guimarães Ferreira, S.J., presi-
dente da Mantenedora.

Para o padre Josafá, o que 
diferencia o livro dos outros 12 
de sua autoria é a forma como a 
temática é abordada. De acor-
do com ele, esse livro é mais 
técnico, já que a biogeografia 
é um ramo da ciência que pro-

cura integrar a biologia com 
várias áreas do saber: a geogra-
fia, a ecologia, a climatologia e 
a geomorfologia. “No livro, ele 
procura apresentar de maneira 
mais palatável e com essa sen-
sibilidade humanística, que já é 

um viés característico dele, os 
diferentes tipos de vegetação”, 
definiu a doutora em ecologia 
Rejan Guedes, responsável por 
escrever o prefácio do livro. 

Pelo fato de ser bióloga e 
trabalhar com formação de ve-

getação em diversos espaços, 
Rejan disse que foi uma expe-
riência confortável escrever a 
respeito de uma temática da 
qual é especialista, de forma 
conjunta ao padre Josafá, “mi-
litante na mesma área”.

O Reitor da PUC-Rio, padre Josafá, autografa os livros dedicados aos professores presentes na cerimônia

thaíS Mandarino

Uma nova 
temática 

Segundo o Reitor, 
Abordagens Biogeográfi-
cas não é um livro de re-
flexões sustentáveis, mas 
um suporte de auxílio 
técnico para discutir as 
questões da sustentabili-
dade ambiental. 

Recém-premiado com 
o título de Personalidade 
Educacional do ano, padre 
Josafá dá sequência à sua 
linha didática voltada para 
a preocupação com o meio 
ambiente. O que lhe dá 
fama de “reitor verde”, co-
mentou Augusto Sampaio, 
Vice-Reitor Comunitário. 
Augusto disse também ser 
causa de orgulho ter um 
representante engajado 
em questões ambientais: 
“É motivo de felicidade ter 
um reitor preocupado em 
pesquisas de assuntos refe-
rentes ao meio ambiente.”
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Cinema: Mostra puC-rio Kinoplex exibiu 66 curtas do acervo do departamento de Comunicação

Da gaveta para uma 
tela na Cinelândia
A partir de abril de 2013 os filmes serão exibidos nos cinemas
felIPe MARqUes

O mau tempo não nublou 
a 1ª Mostra PUC-Rio Kino-
plex de Cinema, realizada no 
Odeon, de 9 a 11 de novem-
bro. Foram exibidos 66 curtas-
-metragens produzidos pelos 
alunos do curso de Cinema 
da PUC-Rio desde 2007, entre 
os quais seis foram vitoriosos, 
três no gênero documentário 
e outros três na ficção. Rosa 
Amarela, de Adélia Jeveaux, 
se consagrou campeã nas fic-
ções e Na dúvida, acelera, de 
Marcelo Velloso, levou o título 
de melhor documentário. Em 
segundo e terceiro lugar, res-
pectivamente, os premiados 
foram Remo Usai, de Bernardo 
Uzeda e Intervenha Aqui, de 

Sidney Dore, nos documen-
tários; e Sobe, Sofia, de André 
Mielnik, e Direita é a mão que 
você escreve, de Paula Santos, 
campeã na categoria ficção. 

As sessões de sexta-feira 
foram marcadas por atrasos 
pontuais, o que não se repetiu 
nos outros dois dias. Pessoas 
de variadas idades e motivadas 
por razões distintas visitaram o 
Odeon no fim de semana, das 
13h até, aproximadamente, as 
22h. Maria Aparecida Miran-
da saiu do trabalho e, decidida 
a ver um filme, assistiu à mos-
tra. Já Luís Erlanger, jornalista 
e diretor da Central Globo de 
Comunicação, confessou ter 
ido ao cinema para prestigiar a 
filha, que participou da produ-
ção de um dos curtas. Para ele,  O curta de Marcello Veloso foi o grande campeão dos documentários

jorge paulo

o curso de Cinema oferecido 
pela PUC-Rio conjuga produ-
ção teórica e prática. A profes-
sora Leonor da Costa Santos foi 
ao cinema para garimpar filmes 
com teor didático que pudes-
sem contribuir em suas aulas. 
Pais levaram os filhos, filhos le-
varam os pais, alguns quiseram 
matar os minutos que restavam 
do almoço e, outros, apenas se 
esconder da chuva – que, no sá-
bado, caía intermitente.

“Ninguém faz filme para 
ficar na gaveta”, disse Rodri-
go Vecchi, aluno de Cinema 
do 5º período. “Essa mostra 
dará visibilidade aos trabalhos 
e reconhecimento ao curso”, 
acrescentou. Cesar Romero 
Jacob, diretor da mostra e do 
Departamento de Comunica-
ção Social da PUC, disse não 
ter conhecimento de um outro 
evento que unisse um grupo 
exibidor e uma escola de cine-
ma, e destacou a importância 
da mostra PUC-Rio Kinoplex. 
“Realizar uma mostra de fil-
mes dos alunos da Universida-
de no cinema mais tradicional 
da cidade é, sem dúvida, um 
grande benefício. No entanto, 
mais importante que o prêmio 
simbólico é a exibição que virá 
em abril, nas sessões da Rede 
Kinoplex”, assinalou. 

Cine: homenagem a curta de Marcos Magalhães

Professor rouba a 
cena em mostra 
sobre animação
Festival valoriza curta ‘Meow’, que exibe 
um gato que fica viciado em refrigerante 

NICOle lACeRdA

Há três anos, o blog Ani-
mados S.A organiza, no Rio de 
Janeiro, a Mostra Animação 
S.A de Animados Cariocas, 
com o objetivo de divulgar o 

que a cidade está produzindo 
para esta área nas mais diver-
sas frentes, por produtoras ou 
animadores independentes. 
Realizada este ano no dia 1º 
de novembro, no Planetário 
da Gávea, a Mostra também 

O professor Marcos Magalhães conta sobre a realização de seu filme

Cynthia SalleS

homenageia algum filme mar-
cante para história da anima-
ção carioca.

Esta edição teve como ho-
menageado o curta Meow, do 
professor Marcos Magalhães, 
do Departamento de Artes & 
Design da PUC-Rio. O filme 
recebeu prêmio especial do 
Júri no Festival Internacional 
de Cannes em 1982 e a ho-
menagem na Mostra Cario-
ca comemorou os 30 anos da 
premiação.

Meow faz uma critica à glo-
balização, e usa um gato como 
figura principal. Tradicional-
mente, gatos gostam de beber 
leite, porém, com o poder da 
manipulação da propaganda, o 
gato do filme experimenta re-
frigerante e fica viciado. Marcos 
Magalhães conta que não espe-
rava todo esse sucesso e ainda 
ser lembrado depois de 30 anos. 
“Foi surpreendente a premiação 
em Cannes, ainda mais por ser 
um curta de animação brasilei-
ro, abriu muitas portas, não só 
para mim, mas para a animação 
brasileira”, diz Marcos.

“Os animadores profissio-
nais não têm como negar que 
Marcos Magalhães é um dos 
responsáveis por isso”, assinala 
Gabriel Cruz, um dos organi-
zadores da Mostra.

Televisão: Suburbia é tema de seminário

debate sobre nova 
série atrai alunos
Em parceria com a Globo Universidade, 
PUC promove discussão da dramaturgia 

lUANA ChAGAs

O seminário Suburbia: O In-
divíduo na Construção do Ima-
ginário Social lotou o auditório 
B8, na Ala Frings. As pessoas 
chegaram a sentar no chão para 
ouvir Paulo Lins, escritor do livro 
Cidade de Deus e um dos autores 
da nova série da rede Globo.

O Coordenador de Pós-Gra-
duação em Comunicação Social 

da PUC-Rio e Coordenador 
Geral do Projeto Comunicar, 
professor Miguel Pereira, abriu 
o seminário com um agradeci-
mento pela parceria com a Glo-
bo Universidade e afirmou que 
Suburbia  é uma novidade na te-
ledramaturgia brasileira. Olhos 
atentos, voltados para a televi-
são, e lá está Suburbia na tela. 
Todos puderam ver um pedaço 
do primeiro capítulo. 

Paulo lins fala sobre a diversidade dos temas abordados na série 

thaíS Mandarino
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Parceria: Comemoração por mais uma etapa do jornadas ecológicas

Encerramento de 
projeto ambiental
Serviço Social 
termina ciclo 
de aulas sobre 
preservação 
em Costa 
Barros
GABRIelA MAttOs

O Departamento de Serviço 
Social da PUC-Rio, o CIEP Ru-
bens Gomes e a Vila Olímpica 
Clara Nunes encerraram, no dia 
7 de novembro, às 10h, o Pro-
jeto Jornadas Ecológicas 2012. 
A cerimônia foi realizada no 
próprio CIEP, em Costa Barros, 
no Rio de Janeiro, com a parti-
cipação dos organizadores, dos 
professores, dos alunos e dos 
pais. O projeto, com parceria 
do NIMA, começou em março 
no colégio, e teve o objetivo de 
ensinar às crianças sobre a pre-
servação do meio ambiente.

O encerramento começou 
com um agradecimento do dire-
tor da escola, Hugo Lepomuce-
mo, a todos que participaram da 
iniciativa. Ele pediu também que 
os alunos continuassem exer-
cendo no dia a dia tudo o que 
aprenderam nas aulas ecológi-
cas. “São oportunidades que não 
podemos desperdiçar. As portas 
estão sendo abertas”, disse.

As crianças fizeram traba-
lhos em sala de aula sobre o 
assunto, que foram expostos 
no encerramento do evento. 
Houve, também, a apresen-
tação de uma turma de Edu-
cação Infantil, de uma banda 
formada por crianças, de um 

grupo de dança e de um grupo 
que recitou uma poesia, feita 
pela própria turma, sobre a 
preservação do meio ambien-
te. O diretor da escola ressal-
tou que esse tipo de atividade, 
incluindo a dança e a música, 
é importante para os alunos. 
“Quando você mostra um le-
que das atividades extracur-
riculares para eles, é possível 
que talentos possam aparecer”, 
disse Lepomucemo.

Durante o projeto, as crian-
ças tiveram a oportunidade 
de ter uma aula no campus da 
PUC-Rio. Elas conheceram as 
plantas medicinais e o rio Rai-
nha, e ficaram animadas com 
o ambiente da Universidade. 
“Eu gostei da PUC porque as 
pessoas têm a oportunidade de 
estudar ao ar livre, com a respi-
ração melhor”, disse o aluno do 
6º ano Lucas Martins.

O Projeto Jornadas Ecoló-
gicas teve início em 2006, e já 
passou por seis comunidades, 
como o Morro da Providência, 
na Gamboa, e por 37 escolas, 
como a Escola Municipal Ben-
jamin Constant, na Gamboa, e 
o CIEP Dr. Bento Rubião, na 
Rocinha. Ele surgiu do Projeto 
de Educação Ambiental com 
crianças de Escolas Públicas, 
em agosto de 1998. Em 2006, 
surgiu o Jornadas Ecológicas, 
projeto que tem parceria com 
as Vilas Olímpicas. Antes de 
começar o projeto, a equipe dos 
organizadores vai à escola e vê 
qual é o número de alunos e de 
pais. Segundo o coordenador 
do projeto, professor Roosevelt 
Fidelis, eles fazem primeiro 
uma capacitação com os pro-
fessores. “Eles recebem uma 
apostila, assim como os pais e a 
biblioteca da escola”, explicou. 

exposição de trabalhos realizados pelas crianças ao longo do curso

Cynthia SalleS

Livros: Festival sobre comunidades pacificadas

Festa literária 
revela autores
da periferia
Alunas da Universidade participam 
da coletânea de textos da FLUPP
MARINA BURdMAN

Quarenta e três novos auto-
res foram selecionados para te-
rem textos publicados em uma 
coletânea que marca a história 
da literatura da periferia ca-
rioca. A publicação, chamada 
FLUPP Pensa – 43 novos auto-
res, é o resultado de quatro me-
ses de trabalho durante a pri-
meira Festa Literária das UPPs 
(FLUPP), realizada entre abril 
e julho em 13 comunidades do 
Rio de Janeiro. Três estudantes 
da PUC estão entre os escrito-
res, que foram selecionados em 
uma lista de 90 participantes.

Andréia Coutinho, Taiani 
Mendes e Viviane Salles fre-
quentavam as atividades da 
FLUPP aos sábados. O projeto 
é inspirado na Festa Literária 
Internacional de Paraty (Flip) e 
leva autores e jornalistas já con-
sagrados, como Luiz Ruffato e 
Caco Barcellos, para falar aos 
moradores de comunidades pa-

cificadas. Os convidados, além 
de ministrar palestras abertas 
ao público, analisaram os tex-
tos dos participantes do “game 
literário”, que escreviam sema-
nalmente e recebiam pontos 
pelo que produziam. Segundo 
Andréia, estudante do 3º perí-
odo de Comunicação Social, o 
principal foi a abertura que os 
palestrantes deram para o diá-
logo. “Ter profissionais avalian-
do os textos foi essencial. Era 
uma troca, não eram só experi-
ências de vida deles. Podíamos 
perguntar, discordar”, diz.

Andréia destaca que a situ-
ação das três participantes da 
PUC não reflete o perfil de to-
dos os selecionados. “O públi-
co era muito variado. São ricas 
histórias de vida. Acho incrível 
todos juntos pela literatura”, 
afirma. A estudante acredita 
ainda que, mesmo com o can-
saço de conciliar as atividades 
na FLUPP, o estágio e a pesqui-
sa, a experiência valeu a pena. 

estagiária do Comunicar, a aluna Andréia Coutinho autografa livro

Cynthia SalleS
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Obituário: Subeditora do jornal da puC, renata Cantanhede morreu aos 42 anos, três dias depois de comemorar o aniversário

Uma vida dedicada à PUC-Rio
Doutora em letras pela Universidade, professora publicou livro em 2005

Professora, escritora e jornalista, a amiga Renata deixa muita saudade 

daniel VargenS

ANdRéIA COUtINhO e felIPe MARqUes

“Você já ouviu dizer que 
soldado no quartel quer servi-
ço?” – dizia Renata Cantanhede 
Amarante, toda vez que algum 
estagiário rondava pela reda-
ção do Projeto Comunicar fora 
do horário. Desde o início da 
graduação até o último dia na 
Universidade, como professora 
e subeditora do Jornal da PUC, 
foram 22 anos de trajetória pro-
fissional. Renata construiu toda 
a carreira acadêmica na PUC-
-Rio – graduação em Jornalismo 
e em Letras, mestrado e douto-
rado em Letras. Ela morreu três 
dias após completar 42 anos, na 
manhã do dia 20 de novembro, 
por insuficiência respiratória. 

Ex-estagiária do Comuni-
car e atual subeditora do Jornal 
da PUC, ela se destacava por ser 
sagaz e pela forma impecável de 
escrever. Segundo os colegas de 
trabalho, não havia assunto para 

conversar que ela não soubesse. 
O ex-estagiário do Comunicar, 
Filipe Nunnes, lembra do projeto 
pedagógico seguido por Renata 
no estágio. “Ela sabia cobrar e, ao 
mesmo tempo, podíamos con-
versar sobre séries de TV, carrei-
ra, salário”, relembra ele. Renata 
ministrava a disciplina Edição em 
Jornalismo Impresso. Nos anos 
anteriores, também esteve à fren-

te das disciplinas Edição em Jor-
nal, Rádio e TV, Oficina de Texto 
e Técnicas de Reportagem. O pri-
meiro livro de Renata, Guerreiros 
de Darinka, foi publicado em 
2005. Segundo a coordenadora-
-administrativa do Comunicar, 
Rita Luquini, Renata se destacava 
pela competência profissional. 
Ela sempre liderava porque sabia 
o que estava fazendo.

Carta aberta dos ex-estagiários
A cena era relativamen-

te comum: algum dos es-
tagiários havia conseguido 
uma vaga em outro lugar 
“lá fora” e ia se despedir do 
Jornal da PUC. Todos nós 
abraçávamos quem ia em-
bora, genuinamente felizes 
por mais um “passo” alcan-
çado na carreira do colega 
iniciante. É inevitável: o 
mercado costuma absorver 
com gosto quem passou 
pelo Projeto Comunicar. 
Quando esse estagiário re-
solvia dar “tchau” às chefes, 
abraçava uma emocionada 
Renata Cantanhede, que 
- não raro - estava com os 
olhos cheios de água. 

Logo a durona da Rena-
ta? Aquela que é tão rígida 
na hora de cobrar e de exi-
gir o melhor de seus alunos 
e estagiários? Sim. Ela exigia 
porque sabia que seríamos 
capazes de fazer. E se não 
conseguíssemos, ela vinha 
para o nosso lado e nos fazia 
ser. Explicava quantas vezes 
fossem necessárias. Nunca 
como chefe, sempre como 
professora. Aliás, gabarita-
da professora. Daquelas que 
explicam o porquê da regra 
gramatical como uma gra-
mática falante, coisas que só 
uma Doutora em Letras po-
deria fazer.

Muitas vezes ela também 
foi amiga.  Sempre que o tra-
balho permitia, sentava co-
nosco para rir e fazer piadas. 
E nas férias escolares, quan-
do o ritmo é bem mais leve, 
disputava (e quase sempre 
vencia) as animadas parti-
das de “Perfil” e “Stop” que a 
gente organizava.

As histórias, sua paixão, 
não ficavam só nos livros 
que lia e escrevia. Depois 
do lanche da tarde, chegava 
manso na redação com sua 
Coca-Cola e o típico olhar 
de Renata. Desconfiada 
e interessada, doida para 
saber o que os estagiários 
estavam aprontando. An-
tes de voltar às notinhas do 
PUC Urgente, havia tem-
po para o plágio que des-
cobriu no último trabalho 
que passou em aula e a des-
culpa cara de pau do aluno 
fulano. O fulano, apesar 
de nossa insistência e para 
tristeza de todos, nunca ti-
nha o nome revelado. 

Nossas experiências 
do Jornal da PUC vão nos 
marcar para sempre. E é in-
discutível que as lições da 
Renata foram fundamen-
tais para isso. Das reuniões 
de pauta às aulas de portu-
guês. Na família Comuni-
car, a Renata era uma irmã 
mais velha. Jovem há mais 
tempo, tinha a expertise 
para nos ensinar os atalhos 
e ajudar a prevenir os er-
ros. Quando entramos pela 
porta cinza do 4º andar 
pela primeira vez, estáva-
mos crus. Saímos prepara-
dos para enfrentar os desa-
fios que o “mundo real” nos 
apresentava. Talvez fosse 
essa mudança que a deixas-
se tão emocionada com a 
despedida. E agora, que di-
zemos adeus, nos emocio-
namos também. Afinal, nos 
damos conta que para toda 
nossa vida pessoal e pro-
fissional carregaremos um 
pouco da Renata conosco.

Foi uma longa convivência.  Na década de 90, 
Renata foi minha aluna em duas disciplinas. Esteve 
sempre entre as melhores: texto muito bom, com domínio 
da língua como poucos. Depois  foi  estagiária no Núcleo 
de Jornalismo Impresso do Projeto Comunicar. E, mais 
uma vez, demonstrou habilidade com o texto e com a 
edição. Formada, acabou se juntando a nossa equipe e, 
logo no início, assumiu o Comunicar como se fosse um 
integrante de longa data. Dedicação e engajamento são 
algumas das características que me fazem lembrar dos 
anos que passamos juntos, uma parceria que faz parte da 
história do Projeto.
Fernando Ferreira | Coordenador Emérito do Projeto Comunicar

“

Renata Cantanhede foi 
uma aluna exemplar. Parece 
frase feita, mas não é. Tive 
o privilégio de tê-la em sala 
e apreciar as suas qualida-
des estudantis. Cooperativa 
e ao mesmo tempo reflexi-
va, Renata era de levar até o 
fim todas as tarefas da vida 
acadêmica. Foram essa per-
sistência e determinação que 
me encantaram e tornaram 
possível o verdadeiro primei-
ro número da revista Eclética, 
espaço destinado à publica-
ção da produção da disciplina 
de Edição em Jornal, Rádio e 
TV, na época, por mim mi-
nistrada. Antes do número 
zero que consta da relação 
em www.puc-rio.br/puc-rio-
digital, existiu um número 
que, embora não publicado, 
foi editado por Renata e uma 
afinada equipe da turma.

Como viria a demonstrar 
mais adiante, sua vocação 
de conjugar elementos para 
compor um  pensamento ar-
ticulado, qualidade essencial 
de um editor, a nossa recém-
-formada, depois do estágio 
no Projeto Comunicar, foi 
contratada para aprofundar 
esse aprendizado ao lado do 
mestre Fernando Ferreira, 
o editor-chefe do Projeto. A 
convivência passou a ser mais 

próxima e Renata foi aprovei-
tando e assimilando o melhor 
estilo do processo jornalístico, 
até se tornar subeditora do Co-
municar. Começou então uma 
carreira profissional orientada 
e bem conduzida na dinâmica 
do dia a dia de um jornalismo 
institucional eficiente. 

Em paralelo, continuou 
estudante. Primeiro, na gra-
duação de Letras (1996/1999) 
e depois no mestrado e douto-
rado. Fez a formação comple-
ta, atendendo a uma evidente 
veia literária que seu espírito 
estético sempre reclamou. 
No mestrado (2000/2002), 
enveredou por um método 
que enlaçava as letras com a 
comunicação, com a disserta-
ção “Começando do princípio 
– Uma análise do lead como 
subgênero discursivo em por-
tuguês e inglês”, orientada pela 
professora Lúcia Pacheco de 
Oliveira. Renata considerava 
esses campos complementa-
res e intimamente correlacio-
nados. Não existe jornal sem 
texto, como não existe poesia 
sem a palavra. Ambos têm 
como matéria-prima o pensa-
mento, os afetos e os dramas 
humanos transformados na 
expressão textual. No douto-
rado (2005/2009), aprofun-
dou essa mesma metodologia 

e produziu um trabalho origi-
nal que também toca nos dois 
sistemas expressivos. “Heróis 
de papel: A imagem do jorna-
lista em notícias de guerra e 
esporte através da perspectiva 
sistêmico-funcionalista e da 
análise de corpus” é o titulo 
da sua tese, também orientada 
pela professora Lúcia Pache-
co. Fui honrado com o convite 
para participar das duas ban-
cas, o que me permite afirmar 
a qualidade das pesquisas e o 
primor de seus textos.

Um outro traço que carac-
terizou a passagem de Renata 
pela PUC-Rio foi o da mestra 
e professora. Mestra porque 
soube orientar com precisão e 
afeto seus estagiários do Proje-
to Comunicar e professora pela 
sua capacidade de transmitir o 
conhecimento que adquiriu ao 
longo da vida com suavidade, 
rigor acadêmico e atenção a 
cada aluno que frequentava as 
suas aulas. Renata deixou em 
todos que com ela conviveram 
o sentimento da perda de uma 
jovem profissional que ficará 
na memória como uma luz 
que não se apaga. 
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